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E S C R I T Ó R I O    I T I N E R A N T E  
( ME N T A L S O M A T O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. O escritório itinerante é o lugar de produção intelectual, fora da base intra-

física pessoal, de plena produtividade, independentemente do contexto, condições circundantes  

e localização geográfica onde se encontra a conscin, homem ou mulher, motivada às realizações 

mentaissomáticas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo escritório vem do idioma Latim, scriptorium, “local onde se es-

creve; gabinete de estudo”. Surgiu no Século XV. O termo itinerante deriva também do idioma 

Latim, itinerans, particípio do presente de itinerare, “viajar”. Apareceu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Recinto produtivo itinerante. 2.  Escritório viageiro. 3.  Escritório 

transitório. 

Antonimologia: 1.  Escritório fixo. 2.  Escritório doméstico. 
Estrangeirismologia: os insights recorrentes durante a escrita itinerante; o out of office 

work; a conscin assistente online; a produção intelectual partout. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à produtividade gesconológica. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da escrita; os ortopensenes favorecendo a conexão 

com os amparadores técnicos da grafopensenidade; o holopensene pessoal da autorganização;  

o holopensene pessoal da interassistencialidade gerando o autocompromisso do assistente quanto 

à produção intelectual tarística; o holopensene da persistência pesquisística favorecendo o preen-

chimento de lacunas cognitivas pró-escrita; os neopensenes; a neopensenidade; os cosmopense-

nes; a cosmopensenidade; a escrita em bibliotecas aproveitando o holopensene bibliográfico. 
 

Fatologia: o escritório itinerante; o autexemplo profilático para as reclamações de falta 

de tempo quanto à produção mentalsomática; a inércia cognitiva observada nos saguões de aero-

portos e rodoviárias; a alternativa para a impaciência na espera de voos e conexões nas viagens;  

a transformação da longa espera em produção mentalsomática; a inspiração obtida por meio da 

observação dos leitores, estudantes ou trabalhadores online à espera da partida; o hábito de ir a to-

dos os lugares levando livros; a produção da primeira gescon itinerante motivando a realização de 

outras; a escrita em local sem acesso a livros e Internet; a motivação da escrita visando a tares 

vindoura; o bloco de anotações ou notebook sempre presentes; a autodesformatação gesconográ-

fica proporcionada pela necessidade do aproveitamento do tempo e aceleração da produção inte-

lectual; o ineditismo das ideias apreendidas nos diversos ambientes frequentados; a observação 

curiosa das outras pessoas no entorno; a interpelação das pessoas próximas sobre a escrita em 

curso; a atenção às sincronicidades circundantes de acordo com o tema de pesquisa do momento; 

a necessidade de desenvolver a atenção dividida. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o aporte energéti-

co recebido pelo posicionamento quanto à produção intelectual independente do local e das cir-

cunstâncias presentes; o autodesassédio proporcionado pelo tema escrito e pelo exemplo do 

aprendizado itinerante; a ampliação parapsíquica gesconológica proporcionada pelos diversos lo-

cais visitados; a necessidade do desenvolvimento da autossustentabilidade bioenergética para  

o autencapsulamento durante a permanência em lugares menos favoráveis; a psicometria dos am-

bientes; as inspirações provenientes de consciências extrafísicas independentemente da locali-
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zação geográfica; o aproveitamento do aqui-agora multidimensional; as minirreurbanizações du-

rante a instalação do próprio campo energético tarístico no local de passagem. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo amparador-sensitivo; o sinergismo cognição- intelectua-

lidade; o sinergismo esforço-resultado; a solução tarística a partir do sinergismo priorização-au-

todeterminação. 
Principiologia: o princípio do respeito aos bastidores multidimensionais do local de 

espera evitando patopensenizar sobre as consciências e as condições presentes; o princípio de 

“nenhum dia sem linha”; o princípio da valorização de todas as informações percebidas; o prin-

cípio da assistência ininterrupta independente do local de manifestação; o princípio de evoluir 

auxiliando os outros. 
Codigologia: o código pessoal de priorização evolutiva aplicado à produção mentalso-

mática. 
Teoriologia: a teoria da retilinearidade autopensênica; a teoria da evolução através dos 

autesforços; a teática da interassistencialidade. 
Tecnologia: a técnica da ortopensenidade aproximando a conscin parapsíquica do am-

parador de função; a técnica do autencapsulamento energético sem se afetar com as energias 

circundantes; a técnica da prospecção energética do ambiente antes de começar a produção 

mentalsomática; a técnica de encontrar sempre o local mais homeostático na hora da escrita;  

a técnica de ter todos os itens necessários à realização da escrita antes de se acomodar no local 

escolhido; a técnica da utilização do parapsiquismo no irrompimento da criatividade gescono-

lógica; a técnica da docência conscienciológica itinerante facilitando o autodestravamento men-

talsomático por meio da conexão frequente com diversidade de consciências. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Autossinaleticolo-

gia; o laboratório conscienciológico Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da 

Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório cons-

cienciológico da Tenepessologia. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Energossomatologia; o Colégio Invisível da Para-

fenomenologia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Autodesassedi-

ologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível dos Despertos; o Colégio Invisí-

vel da Interassistenciologia. 
Efeitologia: o efeito valioso da recuperação de cons magnos. 
Neossinapsologia: a formação de neossinapses mentaissomáticas a partir da disciplina 

da escrita rotineira. 
Binomiologia: o binômio autodisponibilidade consciencial–captação de neoideias; o bi-

nômio persistência grafopensênica–resultado tarístico; o binômio energossoma-mentalsoma. 
Interaciologia: a interação conscin assistente–consciexes amparadoras; a interação fa-

tos-parafatos. 
Crescendologia: o crescendo escrita em papiro à luz de vela–escrita no computador  

à luz elétrica; o crescendo desfoque nos locais intrafísicos–foco nos ambientes multidimensio-

nais. 
Polinomiologia: o polinômio apreender-escrever-publicar-esclarecer; o polinômio EV–

–desassim–ampliação da energosfera–parapercepção. 
Paradoxologia: o paradoxo de o trabalho intelectual nas retrovidas em condições des-

favoráveis poder ter sido de alta produtividade. 
Filiologia: a paraconviviofilia; a amparofilia; a parapsicofilia; a autocriticofilia; a hetero-

criticofilia; a experimentofilia; a interassistenciofilia. 
Fobiologia: a sociofobia; a multidimensiofobia; a parapsicofobia; a disciplinofobia;  

a conviviofobia; a cosmoeticofobia; a evoluciofobia. 
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Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome da inércia grafopen-

sênica. 
Holotecologia: a mentalsomatoteca; a parapsicoteca; a interassistencioteca; a energeti-

coteca; a experimentoteca; a sinaleticoteca; a cognoteca; a evolucioteca. 
Interdisciplinologia: a Mentalsomatologia; a Autoparapercepciologia; a Cosmoeticolo-

gia; a Priorologia; a Desassediologia; a Holopensenologia; a Autocogniciologia; a Evoluciologia; 

a Holomaturologia; a Recexologia; a Interassistenciologia; a Taristicologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin autopesquisística; a conscin sensitiva cosmoética; a conscin lúci-

da; a isca humana lúcida; a conscin minipeça interassistencial multidimensional; a conscin men-

talsomática; o ser desperto; a conscin enciclopedista; as equipexes. 

 
Masculinologia: o escritor; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o intermissivista;  

o conscienciólogo; o atacadista consciencial; o compassageiro evolutivo; o cognopolita; o comu-

nicólogo; o conscienciômetra; o completista; o proexista; o reeducador; o epicon lúcido; o escri-

tor; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o tenepessista; o pesquisador; o homem 

de ação; o parapercepciologista; o projetor consciente; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário. 

 
Femininologia: a escritora; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a intermissivista; 

a consciencióloga; a atacadista consciencial; a compassageira evolutiva; a cognopolita; a comuni-

cóloga; a conscienciômetra; a completista; a proexista; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; 

a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a tenepessista; a pesquisadora; a mulher de 

ação; a parapercepciologista; a projetora consciente; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária. 

 
Hominologia: o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens verponarista; o Homo sapiens 

auctor; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens polyma-

tha; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens communicologus; o Homo sapiens auto-

lucidus; o Homo sapiens rastropensenicus; o Homo sapiens reeducator. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: escritório itinerante adaptado = aquele montado instantaneamente com  

os apetrechos e condições existentes no local de parada; escritório itinerante ideal = o aproveita-

mento perfeito da infraestrutura já existente no lugar de passagem. 

 
Culturologia: a cultura do aproveitamento do tempo. 
 

Extrapolações. Segundo a Autoparapercepciologia, eis, em ordem alfabética, 6 extrapo-

lações passíveis de serem experimentadas pelas consciências interessadas no aproveitamento do 

tempo durante a permanência em locais diversos da própria base física: 

1.  Canalização. O autoposicionamento para a escrita favorece a abertura dos canais pa-

raperceptivos propiciadores da recuperação de cons pertinentes à produção mentalsomática. 
2.  Filtragem. A depuração do conteúdo captado na escrita itinerante pode ser objeto de 

seleção em momento posterior, de acordo com o crescimento e encadeamento das ideias grafadas. 

3.  Produção. A geração da primeira gescon itinerante estimula o continuísmo da técnica 

até tornar-se hábito cotidiano. 

4.  Publicização. O investimento na publicação e ampla divulgação das produções itine-

rantes interassistenciais promove a disseminação da tares. 

5.  Qualificação. A ocorrência gradual da qualificação da escrita itinerante a partir do 

autodomínio energético e parapsíquico, protege a conscin das influências dos ambientes frequen-

tados e transforma a fôrma itinerante esporádica na extensão do próprio escritório fixo. 
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6.  Valorização. O aproveitamento de todas as informações com o uso da técnica do 

brainstorming deixa fluir a recepção do conteúdo apropriado à escrita do momento. 

 

VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o escritório itinerante, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autodesassédio  pré-tares:  Taristicologia;  Homeostático. 
02.  Autodisponibilidade  itinerante:  Autopriorologia;  Homeostático. 
03.  Autolucidez  parapsíquica:  Autolucidologia;  Neutro. 
04.  Biblioitinerância  internacional:  Viajologia;  Homeostático. 
05.  Faxina  holopensênica  pessoal:  Autodesassediologia;  Homeostático. 
06.  Grafofilia:  Conscienciografologia;  Neutro. 
07.  Interação  equipin-equipex  na  itinerância:  Conviviologia;  Homeostático. 
08.  Itinerância  interassistencial  familiar:  Grupocarmologia;  Homeostático. 
09.  Otimização  da  docência  itinerante:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 
10.  Paracérebro  receptivo:  Paracerebrologia;  Homeostático. 
11.  Parapsiquismo  intelectual:  Parapercepciologia;  Homeostático. 
12.  Retrofunção  do  amparador:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
13.  Sinalética  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 
14.  Verbetografia  em  viagem:  Gesconologia;  Homeostático. 
15.  Viagem  reciclogênica  à  Cognópolis:  Autodeterminologia;  Homeostático. 

 

O  ESCRITÓRIO  ITINERANTE  REPRESENTA  O  ESPAÇO   
DE  APLICAÇÃO  OTIMIZADA  DO  TEMPO  FORA  DA  BASE  

FÍSICA,  POTENCIALIZANDO  A  PRODUTIVIDADE  DA  CONS-
CIN  INTERESSADA  NA  ASSISTÊNCIA  MENTALSOMÁTICA. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, aproveita todos os momentos de espera para es-

crever algo em prol de si e das consciências carentes de conhecimentos avançados? Já possui  

o hábito de sair de casa munido(a) de apetrechos para a escrita? 
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